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APRESENTAÇÃO

As áreas da Zootecnia e Ciência animal englobam o setor agropecuário 
brasileiro, que por muitas vezes foi o responsável por dar a devida importância ao 
país na esfera global. Mas também deve-se destacar que este setor é o responsável 
pela produção de alimentos de origem animal e vegetal, geração de emprego e 
renda, tecnologias e ainda promove a conservação ambiental. 

A diversidade cultural observada no Brasil se estende à produção técnica 
e científica na área de zootecnia e ciência animal. A editora Atena, através da 
divulgação de trabalhos desta natureza, dá visualização nacional para pesquisadores 
que tem o papel fundamental de gerar conhecimento e desenvolver as mais diversas 
áreas voltadas a criação de animais, produção de alimentos e sustentabilidade. O 
desenvolvimento econômico, social e ambiental é um dos focos da comunidade 
científica que trabalha no setor agropecuário.

O e-book “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2” traz trabalhos desenvolvidos 
em todo o Brasil, e contempla temas de importância regional e nacional. Os capítulos 
foram organizados e ordenados de acordo com as áreas predominantes. Os 
primeiros sete capítulos abordam temas relacionados a produção e conservação de 
forragem pela ensilagem, com foco na silagem de milho e de culturas alternativas. 
Os próximos cinco capítulos abordam a reprodução de bovinos machos e fêmeas, 
equinos e biotecnologias utilizadas. Na sequência, os cinco capítulos contemplam a 
avicultura de corte e postura, nos sistemas industrial e alternativo. Posteriormente, 
cinco trabalhos que abordam a bovinocultura leiteira e de corte. Também estão 
contemplados os com alguns capítulos com temas como a ovinocultura, avaliação 
sensorial e aceitabilidade de alimentos de origem animal e vegetal, piscicultura, 
entre outros assuntos com importância regional.

A organização deste e-book agradece a dedicação dos autores e instituições 
envolvidas pelo desenvolvimento dos trabalhos. Destaca-se que a socialização 
das informações aos leitores, faz parte do processo de geração de conhecimento 
e resulta na evolução sistemas produtivos. A troca de experiências materializada 
em trabalhos científicos, permite entregar ao leitor a informação com qualidade e 
confiabilidade.

Gustavo Krahl
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RESUMO: O rebanho ovino brasileiro é 
composto por 18.433 milhões de cabeças, 
dos quais 64% estão alocados no nordeste 
do país. No Brasil, um aumento significativo 

na demanda por carne ovina melhorou a taxa 
de abate. Nesse cenário, é essencial o uso de 
mecanismos para encurtar o ciclo de produção. 
A dieta com 100% de concentrado é uma boa 
alternativa para atingir esse objetivo, pois 
apresenta alto valor energético e alto teor de 
matéria seca, resultando em melhores ganhos 
em menor tempo. O objetivo deste experimento 
foi avaliar o efeito da dieta 100% concentrado 
sobre o consumo, desempenho e características 
de carcaça de ovinos mestiços. Os animais que 
receberam a dieta 100% concentrado obtiveram 
melhor ganho médio diário e maior espessura 
de gordura subcutânea, mas não apresentaram 
diferenças quanto ao rendimento de carcaça. A 
dieta 100% concentrado mostrou que é possível 
reduzir o ciclo de produção, melhorando a 
qualidade da carcaça de animais jovens.
PALAVRAS-CHAVE:  Conversão Alimentar, 
Ganho de peso, Nutrição, Pequenos Ruminantes

EFFECT OF 100% CONCENTRATED DIET 
ON PERFORMANCE AND CARCASS 

CHARACTERISTICS OF CONFINED SHEEPS 

ABSTRACT: The Brazilian sheep herd is 
composed by 18.433 million head of which 64% 
are allocated in the Northeast of the country. In 
Brazil, a significant increase in the demand for 
sheep meat improved the slaughter rate. In this 
scenario it is essential to use mechanisms to 
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shorten the production cycle. Diet with 100% of concentrate is a good alternative to 
achieve this goal, since they have a high energy value and high dry matter content 
resulting in better gains in a shorter time. The objective of this experiment was to evaluate 
the effect of 100% concentrated diet on the consumption, performance and carcass 
characteristics of crossbred sheep. The animals that received the 100% concentrated 
diet obtained a better average daily gain and a higher subcutaneous fat thickness, but 
they did not have differences for the carcass yield. The 100% concentrated diet showed 
that it is possible to reduce the production cycle, improving the quality of carcass for 
young animals.
KEYWORDS: Feed Conversion, Weight Gain, Nutrition, Small Ruminants

1 | 	INTRODUÇÃO

A ovinocultura é uma atividade de grande importância nas regiões tropicais, 
contribuindo diretamente na geração de empregos, na oferta de alimentos e produtos 
domésticos, o que implica em um grande valor econômico em regiões de situações 
adversas, como montanhas, regiões áridas e semiáridas (GONZAGA NETO et al., 
2006).

O rebanho ovino brasileiro soma 18,433 milhões de cabeças, sendo que cerca 
de 64% destes, encontram-se na região Nordeste do país (ANUALPEC, 2018). 
Os sistemas produtivos se apresentam de forma diversificada nas propriedades, 
variando de pastagens até sistemas de manejo intensivo com fornecimento de 
rações balanceadas em confinamento.  

A produção de carne depende, em grande parte, do processo de crescimento 
dos tecidos corporais do animal, porém, diversos são os fatores que influenciam este 
crescimento, dentre eles, pode-se destacar a nutrição e, em especial, a qualidade 
dos nutrientes consumidos. O nível nutricional a que o animal está submetido exerce 
grande influência sobre o rendimento da carcaça, de seus cortes e a proporção dos 
tecidos musculares. 

É de grande relevância estudos voltados a métodos que possibilitem abater 
animais com pouca idade, de forma a entrarem em fase de terminação após o 
desmame, assim obtendo diminuição de custos com estes animais, sejam elas com 
alimentação, mão de obra ou instalações, tanto em animais confinados como em 
animais a pasto (CARDOSO, 2008). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da dieta 100% concentrado sobre 
o consumo, desempenho e características de carcaça de ovinos mestiços em 
confinamento.



Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2 Capítulo 23 180

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Fazenda Escola das Faculdades Associadas de 
Uberaba – FAZU, localizada no município de Uberaba-MG, com coordenadas: latitude 
Sul de 19°44’, longitude Oeste do Meridiano de Greenwich de 47°57’ e altitude de 
780 m. Segundo as normas climatológicas da Estação Experimental Getúlio Vargas 
(EPAMIG), o clima da região é classificado com tropical quente úmido com inverno 
frio e seco.

Foram avaliados 24 ovinos, com idade aproximada de 2 meses, distribuídos 
aleatoriamente em dois grupos experimentais: G1 (Dieta 100% concentrado Major) 
e G2 (Dieta contendo 40% de silagem de milho na MS).

O experimento teve duração de 63 dias, sendo considerados 42 dias de 
avaliação e 21 dias de adaptação, de acordo com o protocolo abaixo.

Tabela 1- Protocolo de adaptação do grupo experimental G1

Tabela 2- Protocolo de adaptação do grupo experimental G2

A dieta foi fornecida aos animais duas vezes ao dia. O consumo foi ad libitum 
permitindo sobras diárias entre 5 e 10%. Foi realizada mensuração por baia de 
tratamento do consumo de matéria seca (CMS) e pesagem dos animais para 
obtenção do ganho médio diário (GMD). Amostras do concentrado e da silagem 
foram colhidas para análise de matéria seca.  

Foram avaliados Consumo de Matéria Seca (CMS, kg/dia), Ganho Médio diário 
(GMD, kg/dia), Conversão alimentar (CA), Área de Olho de Lombo (AOL, cm2), 
Espessura de Gordura Subcutânea (EGS, mm), Peso de Carcaça Quente (PQC, 
kg), Rendimento de Carcaça (RC, %), Peso de Vísceras Vermelhas (VV, kg), Peso 
do trato gastrointestinal (TGI, kg), Peso do sangue (PS, kg), Peso do couro (PCOU, 
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kg), Peso da gordura abdominal (GAB, kg) e anatomopatologia de vísceras.
O ganho médio diário (kg/dia) foi obtido por meio da relação entre o ganho de 

peso no período experimental e o número de dias de duração do experimento.
O PCQ (kg) foi obtido pelo peso da carcaça antes do resfriamento e o RC (%) 

obtido pela relação ente o peso da carcaça e o peso vivo do animal.
Para mensuração das características de carcaça foi utilizada técnica de 

ultrassonografia. Primeiramente realizou-se a retirada de excesso de pelos e sujeiras 
dos animais, com posterior limpeza do local entre a 12° e 13° costela, do lado 
esquerdo. Em seguida colocou-se óleo vegetal no dorso dos animais para perfeito 
acoplamento do transdutor com o corpo destes, dispondo o de maneira perpendicular 
ao comprimento do musculo Longissimus dorsi, realizando-se a tomada da imagem 
ultrassonográfica.

O delineamento experimental utilizado foi o Inteiramente Casualizado (DIC) e 
para todas as análises foi utilizado programa estatístico SISVAR, versão 5.6 (UFLA, 
2015). Foi realizada análise de variância e as médias foram comparadas pelo Teste 
de Tukey ao nível de 5% de significância. (p<0,05).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 3 encontram-se os resultados obtidos no presente trabalho.

 Tabela 3- Resultados das variáveis avaliadas.
* Grupo 1 (dieta contendo 100% de concentrado comercial MAJOR).

** Grupo 2 (dieta contendo 60% de concentrado MAJOR e 40% de silagem de milho, com base na MS).

 CMS: Consumo de matéria seca.; RC: Rendimento de carcaça.; VV: Vísceras vermelhas.; GMD: Ganho 
médio diário.; TGI: Trato gastrointestinal.; AOL: Área de olho de lombo.; PCQ: Peso de carcaça quente.; EGS: 

Espessura de gordura subcutânea.; CA: Conversão alimentar
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O grupo 1 se mostrou superior para o ganho médio diário (p>0,05), isso pode 
ser explicado pelo fornecimento de dieta com alto nível de energia metabolizável e 
teor elevado de matéria seca (97%), o que contribui para uma melhor conversão do 
alimento consumido em carne e posteriormente em gordura. 

 O resultado obtido é o esperado ao trabalhar-se com um emprego tecnológico 
dessa grandeza, entretanto, resultados diferentes foram observados por Mendes et 
al., (2015), que avaliaram 16 ovinos machos não castrados divididos em dois grupos 
(100% concentrado peletizado e concentrado com inclusão de 30% de feno) onde 
obtiveram um GMD (ganho médio diário) 50% inferior nos animais alimentados com 
dieta 100% concentrado, tornando inviável a sua utilização. 

Resultados semelhantes foram observados por Borges et al., (2011), que 
avaliaram o desempenho de 24 animais (12 machos e 12 fêmeas) onde os animais 
do grupo 1 foram alimentados com uma dieta composta por 84,75% de milho grão 
e 14,25% de um concentrado proteico, mineral e vitamínico, a dieta fornecida assim 
como a utilizada nesse trabalho, possuía um alto teor de matéria seca (88,95%) 
afirmando a importância da mesma na variável supracitada.

Os grupos obtiveram um bom rendimento de carcaça (51,5% para o grupo 1 e 
51,3% para o grupo 2) e isso pode estar relacionado à ausência de forragem no grupo 
1 e a boa digestibilidade do volumoso utilizado no grupo 2 que resulta em um menor 
acúmulo de matéria no trato digestório, estes resultados são superiores quando 
comparados a outros trabalhos com ovinos em confinamento, como a avaliação de 
18 cordeiros confinados com diferentes níveis de concentrado realizada por Neto, 
et al., (2006) que alcançou o rendimento máximo de 46,93% com uma dieta com 
proporção volumoso concentrado de 40:60 e o descrito por Paulino et al., (2013) em 
análise de viabilidade técnica do uso de dietas sem forragem. 

O bom rendimento de animais confinados também foi observado por Borges et 
al., (2011) com dieta de alto concentrado. Estes explicam que tal resultado pode ser 
relacionado ao baixo peso do trato gastrointestinal devido à ausência de volumoso 
na dieta. Cação et al., (2012), também observaram bons resultados para essa 
variável, fornecendo uma dieta de alto grão, com relação volumoso concentrado de 
7,35:92,65, alcançaram 50,51% de rendimento.

Foi observada superioridade do grupo 1 para o peso do sangue e vísceras 
vermelhas e isso pode ser explicado pela estimulação do processo de eritropoiese. 
De acordo com Macêdo et al., (2015) esse processo consiste na formação dos 
eritrócitos e ocorre naturalmente em diversas fases da vida do animal, porém pode 
ser estimulada por alguns componentes da dieta.

 Para Fried W. (2009) Os animais machos já possuem indiretamente um estímulo 
maior para desencadear a eritropoiese, marcado pela presença dos hormônios 
andrógenos. 



Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2 Capítulo 23 183

Koury, M.J. e Ponka, P. (2004) Afirmam que produção de glóbulos vermelhos 
pode ser influenciada por diversas substâncias, como aminoácidos e proteínas, 
complexos vitamínicos e complexos minerais, como ferro e cobalto.

O consumo de matéria seca foi elevado (1,74 kg/dia), podendo ser explicado 
pela propriedade física do concentrado utilizado, que era um farelado, o que 
possivelmente acelerou o processo de digestão, fazendo com que os animais 
aumentassem a frequência de ingestão de alimento.

Os resultados se assemelham ao observado por Parente et al., (2009) que 
encontraram variações de consumo de 1,2 a 1,5 kg/dia ao avaliarem 20 ovinos 
machos não castrados em confinamento com dieta de alto concentrado, com teor 
de matéria seca de 92,63% a 98,28%, estes explicam que o consumo pode ter sido 
influenciado pelo fato do concentrado e volumoso estarem finamente moídos, o que 
resulta em uma taxa de passagem mais acelerada. 

Com relação as medidas coletadas via ultrassonografia de carcaça, observou-
se resultado superior no grupo dos animais alimentados com dieta 100% Major 
(grupo 1) para a variável Espessura de Gordura Subcutânea (EGS). O que favorece 
uma melhor proteção, possibilitando a mantença da qualidade da carne após o 
resfriamento. 

A superioridade do grupo 1 pode ser explicada pelo fato da dieta 100% 
concentrado conter níveis mais elevados de energia, o que favorece uma melhor 
deposição de gordura em carcaças acabadas. Os valores obtidos são ainda 
superiores aos encontrados por Vidal et al., (2016) ao avaliarem 24 cordeiros em 
confinamento com dieta de alto concentrado com 92,65% de matéria seca, estes 
encontraram valores máximos de 1,95 mm, entretanto, afirmaram que a espessura 
atingida foi suficiente para manter as características de carcaça. 

Não foi observada diferença estatística para Área de Olho de Lombo (AOL) e os 
resultados foram inferiores quando comparado ao avaliado por Vidal et al., (2016), 
estes encontraram valores duas vezes maiores para esta variável, o que pode estar 
relacionado com o potencial genético para crescimento dos animais.  

Os animais apresentaram baixa capacidade de conversão alimentar (CA), 
marcada pela grande quantidade de alimento ingerido para deposição de 1kg de 
músculo, este resultado difere do observado por Borges et al., (2011) que mostraram 
resultados mais eficientes para essa variável em todos os grupos experimentais. 
Fatores genéticos também podem estar relacionados com estes resultados, assim 
como as propriedades físicas da dieta.

4 | 	CONCLUSÃO

A dieta 100% concentrado mostrou-se eficiente para a terminação de ovinos 
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confinados, diminuindo o ciclo de produção e favorecendo um melhor acabamento 
de carcaça para animais jovens.
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